
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS 

1. CANTO DE ABERTURA
(Maria de Fátima de Oliveira / Frei Joel Postma)
O Senhor virá libertar o seu povo. E do 
mundo velho nascerá o novo.
1. Se, quem tem sede, procura a fonte,  
Nós procuramos o teu altar. Vem, ó Deus 
vivo, salvar teu povo. Vem, sem demora, 
nos libertar!
2. Teu povo, outrora, sofreu no Egito. To-
das as dores da servidão. Teu novo povo, 
também sofrido. De ti espera libertação.
3. Marchaste, outrora, com teus amigos.  
E os conduziste com segurança. Vem, 
novamente, marchar conosco, Senhor da 
História, nossa esperança.
4. Vem, sem demora, guiar teu povo, Pe-
los caminhos de cada dia. Se estás co-
nosco, a noite é clara. E até do pranto 
nasce alegria.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
- Amém.
- O Senhor que encaminha os nossos co-
rações para o amor de Deus e a constân-
cia de Cristo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, 
peçamos a conversão do coração, fonte 
de reconciliação e comunhão com Deus e 
com os irmãos e irmãs (pausa).
- Senhor, que viestes ao mundo para nos 
salvar, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que continuamente nos visitais 
com a graça do vosso Espírito, tende pie-
dade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.

- Senhor, que vireis um dia para julgar as 
nossas obras, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR (omite-se)

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus todo-podero-
so, concedei a vossos fiéis o ardente de-
sejo de possuir o reino celeste, para que, 
acorrendo com as nossas boas obras ao 
encontro do Cristo que vem, sejamos reu-
nidos à sua direita na comunidade dos 
justos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
- Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Jr 33,14-16)
Leitura do Livro do Profeta Jeremias. 14“Eis 
que virão dias, diz o Senhor, em que farei 
cumprir a promessa de bens futuros para 
a casa de Israel e para a casa de Judá. 
15Naqueles dias, naquele tempo, farei bro-
tar de Davi a semente da justiça, que fará 
valer a lei e a justiça na terra.16Naqueles 
dias, Judá será salvo e Jerusalém terá 
uma população confiante; este é o nome 
que servirá para designá-la: ‘O Senhor é a 
nossa Justiça’”
- Palavra do Senhor. 
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (SL 24 (25))
-Senhor meu Deus, a vós elevo a minha 
alma!
- Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos, 
e fazei-me conhecer a vossa estrada! Vos-
sa verdade me oriente e me conduza, por-
que sois o Deus da minha salvação!
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-Senhor meu Deus, a vós elevo a minha 
alma!
- O Senhor é piedade e retidão, e recon-
duz ao bom caminho os pecadores. Ele 
dirige os humildes na justiça, e aos po-
bres ele ensina o seu caminho.
- Verdade e amor são os caminhos do 
Senhor para quem guarda sua Aliança e 
seus preceitos. O Senhor se torna íntimo 
aos que o temem e lhes dá a conhecer 
sua Aliança.

8. SEGUNDA LEITURA (1Ts 3,12-4,2)
Leitura da Primeira Carta de São
Paulo aos Tessalonicenses. Irmãos: ³.¹²O 
Senhor vos conceda que o amor entre vós 
e para com todos aumente e transborde 
sempre mais, a exemplo do amor que te-
mos por vós. ¹³Que assim ele confirme 
os vossos corações numa santidade sem 
defeito aos olhos de Deus, nosso Pai, no 
dia da vinda de nosso Senhor Jesus, com 
todos os seus santos. 4,1Enfim, meus ir-
mãos, eis o que vos pedimos e exortamos 
no Senhor Jesus: Aprendestes de nós 
como deveis viver para agradar a Deus, 
e já estais vivendo assim. Fazei progres-
sos ainda maiores! ²Conheceis, de fato, 
as instruções que temos dado em nome 
do Senhor Jesus
- Palavra do Senhor. 
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 21,25-28.34-36)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade, e 
a vossa salvação nos concedei!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo, † segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo disse Jesus a seus discí-
pulos: 25 “Haverá sinais no sol, na lua e 
nas estrelas. Na terra, as nações ficarão 
angustiadas, com pavor do barulho do 
mar e das ondas. 26Os homens vão des-
maiar de medo, só de pensar no que vai 
acontecer ao mundo, porque as forças do 
céu serão abaladas. 27Então eles verão o 
Filho do Homem, vindo numa nuvem com 
grande poder e glória. 28Quando estas 
coisas começarem a acontecer, levantai-
-vos e erguei a cabeça, porque a vossa 
libertação está próxima. 34Tomai cuidado 
para que vossos corações não fiquem in-
sensíveis por causa da gula, da embria-
guez e das preocupações da vida, e esse 

dia não caia de repente sobre vós; 35pois 
esse dia cairá como uma armadilha sobre 
todos os habitantes de toda a terra. 36Por-
tanto, ficai atentos e orai a todo momento, 
a fim de terdes força para escapar de tudo 
o que deve acontecer e para ficardes em 
pé diante do Filho do Homem”
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / cria-
dor do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, 
seu único Filho, nosso Senhor, que foi 
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria; / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e se-
pultado. / Desceu à mansão dos mortos; 
/ ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus Pai 
Todo-Poderoso, / donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. / Creio no Espíri-
to Santo; / na Santa Igreja Católica; / na 
comunhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; / na 
vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
(Introdução e conclusão pelo presidente 
da celebração)
1. Pelos bispos, presbíteros e diáconos, 
para que guardem uma fidelidade irrepre-
ensível e levem os fiéis a progredir na san-
tidade, oremos: 
- Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos!
2.  Pelos que, pela dor já não esperam 
nada nem ninguém, para que acreditem 
nas promessas do Senhor, oremos:
3. Pela humanidade, para que progrida na 
justiça, e no amor fraterno, oremos:
4. Pelas nossas comunidades, para que o 
Senhor nos faça crescer na caridade, no 
convívio uns com os outros, oremos:

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Maria de Fátima de Oliveira / Frei Joel Postma)
A nossa oferta apresentamos no altar e 
te pedimos: Vem, Senhor, nos libertar!
1. A chuva molhou a terra, o homem plan-
tou o grão, a planta deu flor e fruto, do 
trigo se fez o pão.
2. O homem plantou videiras, cercou-as 
com seu carinho. Da vinha brotou a uva,  
da uva se fez o vinho.
3. Os frutos de nossa terra e as lutas dos 
filhos teus, serão, pela tua graça, Pão vivo 
que vem dos céus.
4. Recebe, Pai, nossas vidas, unidas ao 
pão e vinho; e vem conduzir teu povo, 
Guiando-o no teu caminho.



14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai Todo-
-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do Seu Nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Recebei, ó Deus, estas oferendas que es-
colhemos entre os dons que nos destes, 
e o alimento que hoje concedeis à nos-
sa devoção torne-se prêmio da redenção 
eterna. Por Cristo, nosso Senhor. – Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
(PREFÁCIO DO ADVENTO I)

- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo o lugar, Senhor, Pai Santo, 
Deus Eterno e Todo-Poderoso, por Cristo, 
Senhor nosso. Revestido de nossa fragili-
dade, ele veio a primeira vez para realizar 
seu eterno plano de amor e abrir-nos o ca-
minho da salvação. Revestido de sua gló-
ria, ele virá uma segunda vez para conce-
der-nos em plenitude os bens prometidos 
que hoje, vigilantes, esperamos. Por essa 
razão, agora e sempre, nós nos unimos 
aos anjos e a todos os santos, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de reunir 
o vosso povo, para que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um 
sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, 
a fim de que se tornem o Corpo † e o San-
gue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que nos mandou celebrar este 
mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Na noite em que ia ser entregue, ele to-
mou o pão, deu graças, e o partiu e deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o deu a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Salvador do mundo, salvai-nos, vós 
que nos libertastes pela cruz e ressur-
reição.
Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, 
da sua gloriosa ressurreição e da sua as-
censão ao céu, e enquanto esperamos a 
sua nova vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vos-
sa Igreja, reconhecei o sacrifício que nos 
reconcilia convosco e concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o Sangue 
do vosso Filho, sejamos repletos do Es-
pírito Santo e nos tornemos em Cristo um 
só corpo e um só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
Que ele faça de nós uma oferenda perfei-
ta para alcançarmos a vida eterna com os 
vossos santos: a Virgem Maria, mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos 
apóstolos e mártires, e de todos os san-
tos, que não cessam de interceder por 
nós na vossa presença.
- Fazei de nós um perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo intei-
ro. Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste mundo: o 
vosso servo o papa Francisco, o nosso bis-
po Cesar, com os bispos do mundo inteiro, 
o clero e todo o povo que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei as preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em 
vós, Pai de misericórdia, todos os vossos 



filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta 
vida e todos os que morreram na vossa 
amizade. Unidos a eles, esperamos tam-
bém nós saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumi-
nados pela sabedoria do Evangelho, ou-
samos dizer:
- Pai nosso...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre li-
vres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz 
e a unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, 
saudai-vos com um gesto de comunhão 
fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
(Reginaldo Veloso)
Vigiai, vigiai, eu vos digo não sabeis 
qual o dia ou a hora. Vigiai, vigiai eu re-
pito eis que vem o Senhor em sua gló-
ria! (bis)
1. Foste amigo antigamente desta terra 
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LEITURAS DA SEMANA:

que amaste, deste povo que escolheste; 
sua sorte melhoraste, perdoaste seus pe-
cados, tua raiva acalmaste.
2. Vem de novo restaurar-nos! Sempre 
irado estarás. Indignado contra nós? E a 
vida não darás? Salvação e alegria, outra 
vez não nos trarás?
3. Escutemos suas palavras, é de paz que 
vai falar; paz ao povo, a seus fiéis,  a quem 
dele se achegar. Está perto a salvação  e a 
glória vai voltar.
4. Eis: amor, fidelidade vão unidos se en-
contrar, bem assim, justiça e paz vão bei-
jar-se e se abraçar. Vai brotar fidelidade e 
justiça se mostrar.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Aproveite-nos, ó Deus, a parti-
cipação nos vossos mistérios. Fazei que 
eles nos ajudem a amar desde agora o 
que é do céu e, caminhando entre as coi-
sas que passam, abraçar as que não pas-
sam. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Que o Deus onipotente e misericordioso 
vos ilumine com o advento do seu Filho, 
em cuja vinda credes e cuja volta espe-
rais, e derrame sobre vós as suas bên-
çãos. - Amém.
- Que durante esta vida ele vos torne fir-
mes na fé, alegres na esperança, solícitos 
na caridade. - Amém.
- Alegrando-vos agora pela vinda do Sal-
vador feito homem, sejais recompensa-
dos com a vida eterna, quando vier de 
novo em sua glória - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. – Amém.
- Em nome do Senhor, ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.


